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de matrículas nas escola's publicas 
Desinformação e filas marca-

ram o primeiro dia de inscrição para 
a prova classificatória dos alunos 
que estão ingressando no lo. ano do 
2o. grau da rede pública de ensino. 
Muitos pais procuraram as escolas 
quando deveriam ir à sede da Dire-
toria Regional de Ensino da locali-
dade onde querem que seus filhos 
estudem. Na regional do Plano Pilo-
to (que inclui Lago Sul, Lago Nor-
te, Paranoá e Cruzeiro) vários pais 
diziam ter chegado ao Elefante 
Branco antes das 8h00 para, depois 
desse horário, se dirigirem para a 
regional, que fica no colégio Cesas, 
na 602 Sul. 

Foi o caso de Zefinha Silva 
Damásio e Eva Maria Alves. Seus 
filhos terminaram a 8a. série do 
Centro de Ensino Cerâmica São 
Paulo, em São Sebastião e eles, pela  

preferência dos alunos da rede 
pública no preenchimento de vagas, 
teriam que estudar à noite. "Não 
quero meu menino estudando de 
noite porque lá onde moro é perigo-
so, vou tentar no Centro Educacio-
nal do Lago ou no Elefante Bran-
co", disse Zefinha. 

Eva, mais nervosa, estava indig-
nada por ter obtido a informação na 
secretaria do Centro Educacional 
do Lago de que deveria inscrever o 
filho para a prova classificatória no 
próprio Elefante Branco. "Chega-
mos lá 7h00, quando abriram os 
portões às 8h00 disseram que era 
aqui na regional, só chegamos aqui 
lá pelas 10h00", reclamava. Outra 
mãe de aluno, Maria do Socorro Sil-
va contou ter vivido o mesmo dra-
ma. Acordou de madrugada e pegou 
o ônibus na Cidade Ocidental direto  

para o Elefante. "Agora, sabe lá que 
hora vamos sair daqui da regiOnal", 
protestava ela com a senha de 
número 312 nas mãos. 
Matrícula - A prova de todas as 
regionais será realizada no dia 14 de 
janeiro. No ato da inscrição, a 
regional informa a hora e o local. O 
resultado sai no dia 22 e as matrícu-
las serão feitas até o dia 26. Podem 
fazer o teste alunos que saíram da 
rede particular e pleiteam uma vaga 
na rede pública ou aqueles da rede 
pública que estão matriculados, mas 
resolveram mudar de escola. Isso se 
explica pelo fato dos alunos das 
escolas públicas que foram aprova-
dos na 8a. série do lo. grau terem 
uma vaga garantida na escola mais 
próxima da sua casa. É o que a 
Secretaria de Educação chama de 
Unidade de Vizinhança Escolar, um 

critério adotado para todas as séries. 
No ato da inscrição, pais e/ou 

alunos devem verificar a quantida-
de de vagas disponível para a esco-
la escolhida. Caso não haja, não é 
aconselhável se inscrever para 
aquela escola. "O primeiro critério 
a ser levado em conta são as vagas 
existentes, depois a unidade de vizi-
nhança, seguida da classificação do 
aluno na prova", comentou o diretor 
substituto da regional do Plano 
Piloto, Adailton Sebastião dos Reis. 
Os cocumentos necessários são 
apenas a certidão de nascimento ou 
identidade e a declaração de conclu-
são do lo. grau. Todas as informa-
ções, seja sobre vagas, local, horá-
rio e resultado de provas vão se con-
centrar nas regionais de ensino. A 
matrícula deve ser feita posterior-
mente na própria escola. 


